
D iante de uma fila que 
acumula ao todo 133 
mil processos parados 

na Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad) – 2,5 mil 
de licenciamento ambien-
tal, 5 mil de outorga, 125 mil 
processos do CAR (Cadastro 
Ambiental Rural) e 500 soli-
citações de esclarecimento do 
Ministério Público –, a Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg) quer colaborar 
para destravar o licenciamento 
ambiental no Estado e amenizar 
os gargalos do setor produtivo 
nessa área. 

O anúncio foi feito pelo 
presidente da Fieg, Sandro 
Mabel, ao receber, na Casa da 
Indústria, segunda-feira (22), 
diretores de oito empresas 
multinacionais de mineração 
instaladas no Estado. É o quarto 
encontro este mês para tratar da 
questão na Fieg, que no mesmo 
dia recebeu a própria titular da 
Semad, Andréa Vulcanis, após 

duas reuniões anteriores dela 
com empresários na Casa da 
Indústria.

Segundo Sandro Mabel, a 
Fieg tem como contribuir por 
meio da atuação do Senai e do 
IEL, qualificando profissionais 
que atuam no órgão estadual e 
até disponibilizando consulto-
res especializados para colabo-
rar na estruturação de procedi-
mentos e metodologias. “Nossa 

disposição é grande. Queremos 
apoiar, ajudando na construção 
de processos mais céleres e efi-
cientes, sempre observando o 
respeito às normas e ao meio 
ambiente”, ressaltou.

O vice-presidente da Fieg, 
Flávio Rassi, participou do 
encontro e reforçou a defesa 
de um procedimento que 
englobe o licenciamento múl-
tiplo, já contemplando todas 

as licenças que uma empresa 
precisa para operar. A opinião 
foi compartilhada pelos repre-
sentantes das mineradoras, que 
demonstraram preocupação 
com a insegurança jurídica, 
sobretudo devido à morosida-
de na renovação das licenças 
necessárias à operação das 
empresas no Estado.
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FILA DE 133 MIL PROCESSOS

FIEG VAI AJUDAR A DESTRAVAR 
LICENCIAMENTO AMBIENTAL

��Diretores de 
multinacionais de 
mineração na Casa 
da Indústria: 
apreensão com demora 
em licenciamentos

LEIA MAIS aqui
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Agora todas as quartas‑feiras, 
no Balanço Geral da TV Record, 
você vai poder acompanhar atividades que 
são desenvolvidas pelo Sesi, Senai e IEL.

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-fieg-quer-contribuir-para-destravar-processos-de-licenciamento-ambiental
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O Fórum Empresarial Goiano, formado 
pelas entidades Fieg, Fecomércio, 
Adial, Acieg e FCDL, divulgou nota 

para criticar projeto de lei recentemente 
aprovado na Assembleia Legislativa, e que 
deve ser sancionado pelo governador Ro-
naldo Caiado, retirando incentivos fiscais 
(crédito outorgado) da Enel Distribuição, 
concedidos na época para a Celg D para 
a privatização da estatal goiana. As enti-
dades lembram que o primeiro leilão de 
privatização da Celg D não atraiu nenhum 
grupo interessado e o governo de Goiás, em 
2016, reforçou as garantias com o crédito 
outorgado em valor equivalente ao passivo 

liquidado da estatal “para ter avaliação jus-
ta” na transferência do controle acionário 
para o setor privado. Ou seja: o Estado se 
comprometia a assumir dívidas judiciais e 
trabalhistas da Celg D, via abatimento do 
ICMS que seria recolhido dos consumidores 
pela companhia de energia elétrica.

Além disso, o Fórum Empresarial 
Goiano lembra que isso já constava no 
edital de privatização da Celg D (o que, 
para as entidades, mudar agora seria uma 
quebra de contrato pelo Estado) e que a 
Enel pagou pela estatal goiana um valor 
(R$ 2,2 bilhões) acima do preço mínimo 
na época. “Não há de se falar vantagem 

ao comprador e prejuízo ao Estado. A lei 
(de 2016) visava garantir obrigações de 
passivos contingentes que eram de res-
ponsabilidade do próprio Estado antes da 
privatização. Além disso, condicionava a 
concessão de créditos de ICMS à realização 
de investimentos pelo comprador, criando, 
dessa forma, verdadeira política estadual 
para manutenção, melhoria e ampliação 
da distribuição de energia no Estado de 
Goiás”, enfatiza a nota do Fórum Empre-
sarial Goiano.

MENOR NÍVEL DESDE OUTUBRO

Confiança do empresário 
goiano volta a cair

Q uase no mesmo compasso do que 
ocorreu em nível nacional, o Ín-
dice de Confiança do Empresário 

Industrial Goiano (ICEI) recuou em abril, 
pela segunda vez consecutiva, para 59 
pontos – 1,9 ponto abaixo do mês an-
terior. Com o resultado apurado pela 
Fieg, o ICEI voltou a ficar abaixo dos 
60 pontos, o que não ocorria desde 

outubro de 2018. No País, o mesmo ín-
dice, acompanhado pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI), teve recuo 
para 58,4 pontos no mês, na terceira 
queda consecutiva.

Economista da Fieg, Januária Gue-
des enxerga reflexo direto das atuais 
condições de negócios e da expectativa 
do empresariado para os próximos seis 

meses. “As quedas refletem o compor-
tamento dos componentes do índice 
e confirmam a piora no ambiente de 
negócios que já vinha sendo sinalizada 
desde o mês anterior”, disse.

LEIA MAIS aqui

LEIA MAIS aqui

RETIRADA DE INCENTIVOS FISCAIS

FÓRUM EMPRESARIAL 
RECHAÇA LEI CONTRA A ENEL

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-confianca-do-empresario-goiano-cai-para-59-pontos
https://www.sistemafieg.org.br/noticia-nota-publica-resposta
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LEIA MAIS aqui

BRINCANDO DE ASTRONAUTA NA NASA!

Eles foram, competiram e brilharam!
��Alunos do Sesi Vila 

Canaã são recebidos 
com festa em Goiânia 
por dirigentes do 
Sistema Fieg

D ez alunos do Sesi Canaã, 
de Goiânia, foram pre-
miados no Campeonato 

Mundial de Robótica, disputa-
do entre 17 e 20 de abril, em 
Houston, nos Estados Unidos. 
A equipe Geartech Canaã rece-
beu o Motivate Award e ficou na 
frente de 59 times de diferentes 
países. Estudantes do ensino 
médio, com idade entre 15 e 
18 anos, eles tiveram de pro-
jetar, prototipar e produzir um 
robô para cumprir missões de 
maneira autônoma e por rádio 
controle. A prova baseia-se 
nos principais desafios de 
astronautas durante a fase de 

reconhecimento de terreno. O 
evento é realizado com apoio de 
grandes empresas, como Qual-
comm, Google, Apple, Lego e 
Boeing, além da parceria com 
a Agência Espacial dos Estados 
Unidos, a Nasa. 

Ao recepcionar com festa 
no aeroporto de Goiânia os ‘fe-
ras’ goianos da robótica, que 
haviam carimbado passaporte 
para a disputa internacional 
após vencer o Festival Nacio-
nal de Robótica realizado, em 
março, no Rio de Janeiro, o 
presidente da Federação das 
Indústrias do Estado de Goiás 
(Fieg), Sandro Mabel, prognos-

ticou que, em três anos, a próxi-
ma edição da competição terá o 
Sesi Goiás no topo do ranking. 
“Vamos destinar recursos, capa-
citar os alunos e professores e 
lançar esse desafio hoje”, disse. 
Segundo o presidente, investir 
na educação garante mão de 
obra qualificada e indústria 
mais competitiva. “Estamos 
incentivando os alunos para 
que eles queiram trabalhar 
nas indústrias e que pensem 
em soluções para os problemas 
do futuro.”

Alex Malheiros

“Vamos destinar 
recursos, capacitar os 
alunos e professores e 
lançar esse desafio hoje”
SANDRO MABEL, Presidente da Fieg e dos 
Conselhos Regionais do Sesi e Senai

Al
ex

 M
al

he
iro

s

https://www.sesigo.org.br/sesi/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=343&v=2#scrollto
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A Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) recebeu 
quarta-feira (24), na Casa da In-

dústria, o técnico ambiental Ricardo 
Garcia para apresentação do Sistema 
Alternativo de Logística Reversa de 
Embalagens em Geral, desenvolvido 
pela Federação das Indústrias do Esta-
do de São Paulo (Fiesp) para atender à 
Política Nacional de Resíduos Sólidos, 
Lei 12.305/10.

A ação, organizada pelo Conselho 
Temático de Meio Ambiente, faz parte 
do trabalho que a Fieg vem desenvol-

vendo, juntamente com outras enti-
dades que discutem a problemática 
do lixo, com o objetivo de implantar 
um programa de tratamento de resí-
duos sólidos em Goiás. Além do setor 
produtivo, a iniciativa conta com o 
engajamento da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvimento Susten-
tável (Semad), da Agência Municipal 
de Meio Ambiente (Amma), do Minis-
tério Público, da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) e de cooperativas de 
recicláveis.

PROBLEMÁTICA DO LIXO

Fieg discute implantação de 
projeto de logística reversa

��Ricardo Garcia apresenta em Goiânia sistema 
de logística reversa desenvolvido pela Fiesp

Tatiana Reis

CIN mobiliza empresários 
para negócios com 
El Salvador

A Embaixada de El Salvador no Brasil orga-
niza grupo com 20 empresários brasileiros para 
participar do 6º Encontro Empresarial, realizado 
pelo país latino-americano e voltado à prospec-
ção de novos investimentos e ao fortalecimento 
do comércio exterior. O evento, nos dias 15 e 16 
de maio, terá rodadas de negócios nos setores 
de moda, alimentos e bebidas, aeronáutico, 
farmacêutico e de infraestrutura. Interessados 
em participar devem entrar em contato com o 
Centro Internacional de Negócios da Fieg, pelo 
telefone (62) 3501-0045.

Goiás e Síria – Em visita à Casa da Indústria, onde foi recebido pela 
diretoria da Fieg, o embaixador da Síria, Mohamad Khafif (na foto, entre 
Sandro Mabel e Maguito Vilela), falou sobre oportunidades de negócios 
em seu país e esclareceu dúvidas de empresários goianos interessados 
em estabelecer relações comercias.

COMÉRCIO EXTERIOR
Luciana Amorim
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VAPT-VUPT

SENAI E BRK AMBIENTAL QUALIFICAM MAIS DE 200 
PROFISSIONAIS – O Senai e a BRK Ambiental, empresa contratada 
pela Saneago para execução de obras e gestão do esgotamento 
sanitário em Aparecida de Goiânia, realizam, na próxima terça-feira 
(30), a formatura das oito primeiras turmas de programa gratuito de 
qualificação profissional na área de construção, iniciado em dezembro. 
Ao todo, foram oferecidas 222 vagas para os cursos de encanador de 
rede de esgoto e de pedreiro de alvenaria, ministrados em Goiânia, 
Rio Verde e Jataí.  A iniciativa visa promover a geração de emprego 
e renda, por meio da formação de mão de obra qualificada, para 
atender à demanda de empresas do setor. A entrega dos certificados 
será realizada no auditório da Escola Senai Vila Canaã, às 18h30.

DIA DO APRENDIZ – O Dia Internacional 
do Jovem Trabalhador (24/4) foi 
comemorado pelo Sistema Fieg, por meio 
do Senai Goiás e do Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás), com várias atividades em 
Goiânia, Itumbiara, Rio Verde e Anápolis.

LEIA MAIS aqui

DESAFIO DA PÁSCOA – Colaboradores do Instituto Euvaldo 
Lodi (IEL Goiás) tiveram uma Páscoa diferente e aproveitaram a 
Semana Santa para promover integração e despertar sensos de 
liderança, de colaboração, de criatividade, de improvisação e de 
trabalho em equipe. O Desafio da Páscoa envolveu todas as áreas 
do IEL, sediadas no 2º andar do Ed. Pedro Alves, no Setor Leste Vila 
Nova, com decoração temática de seus ambientes de trabalho.

LEIA MAIS aqui

NOVOS COSTUREIROS – A Escola Senai 
Itumbiara realizou na vizinha Morrinhos, 
dia 22 de abril, entrega de certificados 
a 38 concluintes do curso de costureiro 
industrial. A qualificação foi desenvolvida 
gratuitamente para a comunidade por meio 
de parceria com a prefeitura do município.

SENAI GANHA MEDALHA DO 
EXÉRCITO – O Senai Goiás foi 
homenageado por relevantes serviços 
prestados à corporação na área de 
qualificação profissional. Representada 
pelo técnico Aislan Carlos Dourado 
(foto), da Gerência de Planejamento 
e Controle, que coordenou uma série 
de ações para formação profissional 
de militares de carreira e em processo 
de desligamento, a instituição da 
indústria recebeu a Medalha do Exército 
Brasileiro, em solenidade no Comando 
de Operações Especiais, em Goiânia.

PARCERIA COM JOHN DEERE FORMA 55 MECÂNICOS – O 
Senai Catalão realizou, no dia 15 de abril, entrega de certificados 
a 55 concluintes do curso de mecânico montador de máquinas 
agrícolas, desenvolvido gratuitamente para a comunidade, em 
parceria com a John Deere. A empresa vai selecionar os alunos que 
mais se destacaram na qualificação para trabalhar em sua planta 
industrial. A formatura reuniu o diretor industrial da John Deere, 
Edison Drescher, os gerentes de Recursos Humanos, Lucas Paulino, 
de Produção, Victor Medeiros, de Montagem, Rodrigo Pádua, o 
diretor regional do Senai, Paulo Vargas, e equipe Sesi Senai Catalão.

https://www.ielgo.com.br/iel/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=540&v=3#scrollto
https://www.ielgo.com.br/iel/site/NoticiaVisualizar.do?vo.codigo=537&v=3#scrollto
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V ocê tem uma ideia incrível, 
sensacional, inovadora, ca-
paz de render um projeto 

que irá revolucionar o mercado ou, 
ao menos, trazer uma nova solução 
eficiente para seu setor, mas, numa 
apresentação para investidores, dis-
põe de apenas alguns segundos para 
encantar e conseguir mais tempo 
para dar mais detalhes. O que fazer?

Práticas e técnicas para tornar 
isso possível e outros assuntos fo-
ram compartilhadas durante apre-
sentação, quarta-feira (24/03), na 
Casa da Indústria, em Goiânia, do 
programa Como Desenvolver um 
Pitch (apresentação rápida) que 
Desperta a Atenção de Investido-
res, por representantes do Founder 
Institute, organização que tem sede 
no Vale do Silício, na Califórnia 
(EUA), e presença em 150 cidades 
e 60 países. A principal aceleradora 
de negócios em fase de ideação 
e de lançamento de startups no 
mundo busca lançar mais de 20 

empresas de tec-
nologia significa-
tivas e duradouras 
por ano em Goiânia. A missão da 
instituição é ‘Globalizar o Vale do 
Silício’ e capacitar empresários 
talentosos e motivados a criar 
empresas.

Em evento com apoio do 
Conselho de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (CDTI-Fieg), 
Cláudio Avila, da Supera Inovação 
em Tecnologia, apresentou o 
Founder Institute, em busca de 
aproximação entre startups e lí-
deres industriais. O objetivo é gerar 
mentoria, feedback de melhorias 
para empreendedores em fase de 
ideação. O presidente do Conselho 
de Desenvolvimento Tecnológico 
e Inovação (CDTI-Fieg), Heribaldo 
Egídio, falou sobre a importância 
do programa para inovação nas 
indústrias. Presidente da Câmara 
Setorial de Alimentos e Bebidas 
(Casa-Fieg), André Lavor abordou 

a necessidade de transformação 
digital nas indústrias do segmento.

O secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Cientí-
fico e Tecnológico e de Agricultura, 
Pecuária e Irrigação, Adriano Rocha 
Lima, apresentou o planejamento 
do Estado de Goiás para atender 
os empreendedores de tecnolo-
gia e inovação nas empresas. Em 
seguida, Rafael Pinto, advogado 
da Inovalaw, apresentou técnicas 
de apresentação de alto impacto e 
como os empreendedores devem 
fazer seus pitches (apresentações 
rápidas). Os participantes também 
assistiram pitches dos empresá-
rios Vinícius Sousa, da Soluti; 
Cristiano Nunes, da Linx, Vandré 
Sales, da PontoGet Inovação, e 
João Campos, da Nectar CRM. 
Posteriormente, Marcos Bernardo, 
CEO do Instituto Gyntec, apresen-

tou o workshop de Pitch Bootcamp 
dos Empreendedores para fazerem 
pitches e feedbacks das ideações.

O Founder Institute Goiânia 
fará ainda quatro eventos de re-
crutamento, dias 08/05, no Sebrae; 
14/05, na Acieg; 29/05, no CDL; e 
11/06, na Fecomércio. O programa 
de 14 semanas se inicia em julho. 
As inscrições para o programa de 
aceleração do FI Goiânia encer-
ram-se  dia 16/06, através do link 
fi.co/join.

BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS SOBRE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO, EDITADO COM 
COLABORAÇÃO DO CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO E INOVAÇÃO DA FIEG

DIRETO DO VALE DO SILÍCIO!

Para acelerar 
startups em 
Goiânia

��Marcos Bernardo Campos, do Instituto 
Gyntec, e Cláudio Avila, da Supera Inovação, 
conduzem workshop na Casa da Indústria

Letícia Coqueiro
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INOVAÇÃO E TECNOLOGIA

Aliança pela inovação 
avança em Goiás

��Heribaldo Egídio, presidente do CDTI-Fieg, conduz 
reunião com instituições de tecnologia e inovação

A Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg) re-
cebeu, quarta-feira (24), re-

presentantes de 23 instituições que 
discutem tecnologia e inovação em 
Goiás. A reunião, conduzida pelo Con-
selho Temático de Desenvolvimento 
Tecnológico e Inovação (CDTI), apre-
sentou plano com ações concretas 
para tirar do papel as propostas do 
documento Aliança pela Inovação, 
assinado pelas entidades que com-
põem o fórum de discussão da Fieg.

Estruturado em quatro pila-

res, o planejamento contempla 
uma transdisciplinaridade entre 
todos os atores envolvidos, com 
ações concretas na identificação 
dos desafios, proposição de solu-
ções, desburocratização e divulga-
ção. Para tanto, haverá um esforço 
na construção de um ecossistema 
colaborativo, integrando o trabalho 
que é desenvolvido pelas diversas 
instituições: executoras, facilitado-
ras, demandadoras e legisladoras.

SAIBA MAIS:  
http://bit.ly/2vmpbDc

IMERSÃO COM A ORACLE CLOUD

Banco de dados é tema de 
workshop na Fatesg

C om apoio do Sistema Fieg, por meio do IEL Goiás e do Senai 
Goiás, a 3DB promoveu, segunda e terça-feira (22 e 23/4), o 
Workshop de Oracle Cloud Infrastructure, na Faculdade Senai 

Fatesg, no Setor Leste Universitário. A equipe de especialistas de 
infraestrutura da Oracle conduziu uma experiência prática, em que os 
participantes conheceram os principais componentes da Oracle Cloud 
Infrastucture, desenvolvendo de forma prática e constatando sua 
flexibilidade e aderência a ambientes empresariais.

Parceira do IEL Goiás, a 3DB é referência em banco de dados no 
Centro-Oeste e representante da Oracle, multinacional de tecnologia 
e informática dos Estados Unidos, especializada em desenvolvimento 
e comercialização de softwares, hardwares e de banco de dados. A 
3DB cuida dos processos de tecnologia das empresas, apoiando a 
estratégia e buscando agregar valor e resultado aos negócios.

Tatiana Reis

SEJA PROTAGONISTA DA INOVAÇÃO

Vem aí o Congresso Brasileiro 
de Inovação da Indústria

A inovação precisa ser uma agenda para o desenvolvimento do País. 
Para contribuir com esse propósito, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas (Sebrae) realizam, a cada dois anos, o Congresso Brasileiro 
de Inovação da Indústria. Em sua oitava edição, marcada este ano para 
10 e 11 de junho, em São Paulo, o evento reúne representantes do setor 
produtivo, do governo e da academia para o maior e mais consistente 
debate sobre inovação da América Latina.

MAIS INFORMAÇÕES no site:  
http://www.congressodeinovacao.com.br/

http://bit.ly/2vmpbDc
http://www.congressodeinovacao.com.br/
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C asas feitas na fábrica. Em um 
primeiro momento, a ideia 
parece inviável, mas está 

prestes a tornar-se parte do novo 
conceito de construção civil, por 
meio da utilização de inovação e 
tecnologia no canteiro de obras. A 
iniciativa da empresa CMC Módulos 
Construtivos, do Grupo Lafaete, foi 
viabilizada com apoio da Embrapii 
(Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial) para a fabrica-
ção de peças no sistema Light Steel 
Frame (estrutura de aço leve), que 
possibilitará a montagem de residên-
cias ou estabelecimentos comerciais 
de médio e alto padrão.

A tecnologia permite a fabri-
cação automatizada de módulos 2D 
e 3D, que gera painéis, banheiros e 
cozinhas, os quais já vão prontos e 
acabados para a equipe de cons-
trutores, aumentando sua pratici-
dade e diminuindo os transtornos 
causados por qualquer construção 
ou reforma. Cada peça é produ-
zida de acordo com as medidas 
definidas previamente no projeto 
arquitetônico de cada cliente. As 
estruturas são mais leves do que 
as convencionais e não perdem 
em segurança, oferecendo ainda 
desempenho termo-acústico (iso-
lamento de temperaturas e ruídos) 
e evitando problemas com mofo 
ou proliferação de fungos pela 
umidade.

Segundo Vanderley John, co-
ordenador do projeto e da unidade 
Embrapii Poli-USP, a tecnologia tra-
rá soluções para dois problemas da 

atualidade: aumento da produtivi-
dade, resultado da industrialização, 
e redução do impacto ambiental, 
com o uso de componentes leves 
que colaboram na diminuição de 
perdas nos canteiros de obras. “A 
Embrapii tem viabilizado somar 
experts com grande experiência 
de mercado com o conhecimento 
atualizado da universidade para 
desenvolver soluções inovadoras. 
Esse apoio é o que viabiliza o de-
senvolvimento de soluções mais 
avançadas com redução do risco 
associado à inovação.”

Imóveis como esses já são 
utilizados em países como Japão 
e Canadá, por exemplo, e trazem 
como principais benefícios a 
velocidade de execução da obra, 
redução de desperdício de ma-
teriais e precisão dimensional, 
além de sustentabilidade, pois 
utilizam aço galvanizado 100% 
reciclável. Edison Tateishi, diretor 
de operações do Grupo Lafaete, 
afirma que edificação feita em 
fábrica é algo novo no Brasil. “A 
empresa sempre está em busca de 
inovação para acompanhar o que 
tem sido discutido e desenvolvido 
ao redor do mundo. Além disso, 
firmou parcerias com instituições 
sólidas como a Universidade de 
Alberta, USP e a Embrapii, sempre 
focada em desenvolver soluções 
de qualidade.” 

Financiamento Embrapii – 
Organização vinculada ao Ministé-
rio da Ciência, Tecnologia, Inovação 

e Comunicações, a Embrapii atua 
por meio da cooperação com ins-
tituições de pesquisa científica e 
tecnológica, públicas ou privadas, 
tendo como foco as demandas 
empresariais. Atualmente, há 42 
unidades credenciadas pelo País.

As empresas que possuem 
um projeto avaliado como inova-
dor devem associar-se a uma das 
unidades que avaliam os projetos, 
analisam questões como viabilida-
de técnica e interesse do mercado. 
Caso aprovados, os gastos para 
seu desenvolvimento são dividi-
dos em três partes. A Embrapii 

fica responsável por um terço do 
investimento, a unidade disponibi-
liza mão de obra e equipamentos, 
e a empresa financia o restante.

“O processo é ágil, flexível 
e sem burocracia. Assinado o 
contrato, o recurso já é liberado. 
Esta rapidez é necessária quando 
trabalhamos com inovação e o 
objetivo da Embrapii é incentivar 
que a indústria nacional invista em 
projetos de P, D&I, tornando-a cada 
vez mais competitiva”, conclui o 
diretor-presidente da Embrapii, 
Jorge Guimarães.

TECNOLOGIA NO CANTEIRO DE OBRAS

As casas de aço estão chegando!  
Inovação industrial revoluciona construção civil

��Casas de aço, em perspectivas de projetos da arquiteta 
Renata Basques
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100% DIGITAL

Digitalização possibilita registrar 
empresa no mesmo dia

J á imaginou, você, empreende-
dor, fazer seu registro de forma 
digital, enviando os documentos 

pela manhã e à tarde já ter a empre-
sa registrada e com CNPJ? É o que 
está ocorrendo no Rio Grande do Sul, 
onde uma iniciativa do Sebrae-RS, 
em parceria com a Junta Comercial, 
Industrial e Serviços do Rio Grande 
do Sul (JucisRS), desde 2014 trabalha 
na implantação da Redesimples no 
Estado. Com a ação, 18 milhões de 
imagens foram digitalizadas, oca-
sionando o descarte de aproximada-
mente 8 milhões de folhas que eram 
armazenadas desnecessariamente. 
Lá, o processo de abertura, alteração 
e fechamento de empresas agora é 
100% digital.

Durante o desenvolvimento 
do trabalho, a equipe envolvida na 
digitalização do acervo da Junta 
Comercial do Rio Grande do Sul 
deparou-se com documentos e 
histórias mais variados. “Quando 
iniciamos, tivemos contato com 
documentos datados de 1879, de 
empresas que realizavam a inte-
gralização do capital social com 
escravos”, relembra o então gestor 
do projeto Redesimples no Esta-
do, Alessandro Machado. Entre os 
percalços, o gestor elege a resis-
tência à mudança como principal 

dificuldade. “É um processo de 
alterar a cultura, até as pessoas 
entenderem que o empresário 
vai poder registrar o negócio sem 
intermediário e de forma online, 
na casa dele”.

Rosângela Sinhoreli e Tatiani 
Abreu enxergaram no processo de 
digitalização uma oportunidade 
para empreender. Em 2018, as 
sócias abriram a Sinhoreli Registro 
Empresariais, empresa especiali-
zada em serviços na área societá-
ria e paralegal, com expertise em 
registro empresariais, incluindo a 
junta digital. “Vejo essa mudança 
como algo positivo. O registro di-
gital é uma proposta excelente, já 
tivemos casos em que mandamos 
os documentos pela manhã e à 
tarde já estávamos com a empresa 
registrada e com CNPJ. O ganho 
de tempo é muito grande”, conta 
Rosângela.

Muita história – Alessandro 
Machado, gestor do projeto Re-
desimples no Rio Grande do Sul, 
na época de seu lançamento, 
relembra que foram 42 meses de 
trabalho intenso, já que a quanti-
dade de documentos era tamanha 
que foi necessário montar do zero 
a estrutura de uma empresa dentro 

da Junta Comercial. “Os documen-
tos físicos da Junta Comercial não 
podem ser retirados do espaço. 
Então, diante do cenário, tivemos 
que montar uma empresa lá dentro 

para realizar o processo de digitali-
zação com escâner de alta resolu-
ção e uma equipe com mais de 40 
pessoas dedicadas exclusivamente 
a esse processo”, conta.
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BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

CICLO DE PALESTRAS

Segurança de alimentos tem 
workshop no Instituto Senai

O Instituto Senai de Tecnologia em Alimentos e Bebidas, 
em Goiânia, realizou, no dia 24 de abril, workshop sobre 
controle da higienização na indústria de alimentos e bebidas, 
com participação expressiva de empresários e profissionais 
do setor. A iniciativa marca o início de um ciclo de palestras 
que serão realizadas mensalmente no instituto para atender às 
demandas das indústrias goianas.
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